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1. Para começar , vamos t e f a z e r uma pergunta de c a r á t e r amplo: g o s t a r í a ­
mos que tu f a l a s s e s um pouco nas d i f e r e n ç a s e n t r e , o conhec ido "1.5 Anos 
de P o l í t i c a Econômica" , e o r e c e n t e "A E s t r a t é g i a de Desenvo lv imen to 1974-
-1976 — Sonho e F r a c a s s o " . O que aconteceu nessa t r a j e t ó r i a ? 

R ' = ' V e j a o s e g u i n t e : eu t i v e um t i p o de formação i n t e l e c t u a l q u e é m u i -
t o t í p i c o da minha g e r a ç ã o e que tem muito pouco a v e r com a m a i o r i a 
dos mais j o v e n s . Eu me f o r m e i em uma Esco la de Economia, na é p o c a a E s -
c o l a de Economia " v e d e t e " do B r a s i l , mas que e ra uitta e s c o l a onde p r e d o ­
minava o pensamento g e r a l c o n s e r v a d o r . E n t r e t a n t o era o pensamento con­
se rvado r de a l t o n í v e l , ou s e j a , eu f u i aluno do R o b e r t o O l i v e i r a Cam­
p o s , S a n t i a g o Dantas e R o b e r t o C a v a l c a n t i , e n t r e o u t r o s . 

Eu t i v e um e l e n c o de p r o f e s s o r e s pensadores o r t o d o x o s porém t e s t a d o r e s , 
nao ope rado re s n e o c l a s s i c o s . Então , meu curso de economia f o i um curso 
muito c u r i o s o para os padrões a t u a i s , p o i s eu l i os grandes au to res n e o ­
c l a s s i c o s e suas obras o r i g i n a i s . Eu e s t u d e i ] endo Walras , lylarshal e t c . 
Era e s s e t i p o de l i t e r a t u r a que os p r o f e s s o r e s me forçavam a l e r . Ora, 
o pensamento l i b e r a l em sua melhor v e r s ã o l e v a ã d i s cus são c o n c e i t u a i . 
Co i sa que o manual a n g l o - s a x ã o a tua l nao l e v a . 

Era um curso absolu tamente s u r r e a l i s t a , quer d i z e r , nesse curso nao 
houve r e f e r ê n c i a a Keynes . Eu p a s s e i qua t ro anos na Faculdade sem t o ­
mar conhec imen to , por exemplo , da T e o r i a G e r a l . P o i s i s s o era v i s t o c o ­
mo p e r i g o s o , i n o v a d o r . E m - c o n t r a p a r t i d a , eu t i v e uma formação o r t o d o x a , 
mas uma formação o r t o d o x a dada p e l a grande t r a d i ç ã o da d i scussão con­
c e i t u a i . Tsso f o i uma grande vantagem para mim. fi c l a r o que esse era um 
curso que f a z i a tudo , menos chamar a tenção sobre a r e a l i d a d e b r a s i l e i ­
r a . A l i á s , a e s p e c i f i c i d a d e B r a s i l nao e x i s t i a como r e f e r e n c i a por t r á s 
de nenhum dos cursos que r e c e b i . Bem, ao te rminar a Faculdade ,novamen­
t e f u i b e n e f i c i a d o por duas c o i s a s . P r i m e i r a , estávamos no f i n a l dos 
anos 50 e i n í c i o dos 60. Estávamos num momento de imensa d i scussão na­
c i o n a l sob re as grandes ques tões b r a s i l e i r a s . A d i s c u s s ã o e s t ava p r o ­
p o s t a . E l a , por s i s ó , nos compe l i a a i n c o r p o r a r essa p r e o c u p a ç ã o e e s ­
sa d i s c u s s ã o . A segunda c o i s a que me b e n e f i c i o u f o i a opor tun idade que 
eu t i v e de t r a b a l h a r na CEPAL, quando e l a começava a se i n s t a l a r no Bra­
s i l . Então eu, tendo sa ído de uma formação c l á s s i c a l i b e r a l , o r t o d o x a . 
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2 . A p a r t i r dessa e x p e r i ê n c i a , como chegas t e aos "15 Anos de Economia 
P o l í t i c a " ? 

R= É e v i d e n t e que a p ropos ta de d i s c u t i r a América L a t i n a e d i s c u t i r o 
B r a s i l e , de alguma manei ra , chegar com os ins t rumentos concen tüa i s ao 
deba te f o i um a p e l o n a t u r a l , f o i um engajamento n a t u r a l . Como r e s u l t a ­
do d i s s o , sa iu os "15 Anos de P o l í t i c a Econômica", meu, e^ ao mesmo 
tempo, o "Auge e D e c l í n i o do P r o c e s s o de S u b s t i t u i ç ã o de I m p o r t a ç õ e s " , 
da Mar ia da C o n c e i ç ã o . Ass im, éramos os d o i s , a l i , completando e s se 
p r o c e s s o de d i s c u s s ã o , p roduz indo d o i s t r a b a l h o s que foram e s c r i t o s 
p r a t i c amen te ao mesmo tempo, no mesmo l u g a r , den t ro de uma pequena 
equ ipe que d i s c u t i a sem p a r a r , que t e n t a v a "por a l i m p o " a r e a l i d a d e da 
Amér ica L a t i n a , em g e r a l , e do B r a s i l , em p a r t i c u l a r . 

O que aconteceu f o i que a economia p o l í t i c a da CEPAL, com a qual nos 
havíamos nos f a m i l i a r i z a d o , t inha uma determinada v i s ã o , propunha uma 
determinada i n t e r p r e t a ç ã o do d e s e n v o l v i m e n t o b r a s i l e i r o , bas icamente 
como uma r e s p o s t a ã i n t e r a ç ã o e n t r e as cond ições i n t e r n a s da economia e 
as c o n d i ç õ e s ex t e rna s deSsa economia. A dinâmica da economia s u r g i a de 
uma d i a l é t i c a e n t r e i n t e r n o e e x t e r n o : essa e ra a grande p ropos t a da 
economia p o l í t i c a da CEPAL. A g o r a , a economia p o l í t i c a da CEPAL t inha 
s i d o mui to formulada em cima de uma r e f l e x ã o que tomava o sul como r e ­
f e r e n c i a , que tomava, fundamentalmente, os casos a r g e n t i n o e c h i l e n o c o ­
mo grande r e f e r e n c i a de i n t e r p r e t a ç ã o . Nós , os b r a s i l e i r o s , aque l e nú­
c l e o que e s t ava sendo t r e i n a d o a l i no c e n t r o CEPAL/BNDE, t r e i n a d o i n ­
f o r m a l , mas i n t e n s i v a m e n t e , a t r a v é s da c o n t r o v é r s i a e d i á l o g o s com A n i ­
b a l P i n t o e com ou t ros v e l h o s c e p a l i n o s , nós t ínhamos, l o g o de s a í d a , a 
i d é i a de que o B r a s i l t inha uma dimensão d i f e r e n t e em r e l a ç ã o ao cone 
s u l . 

De c e r t a manei ra , o t r a b a l h o de Mar ia e o meu t r a b a l h o , que sao da mes­
ma época , estavam procurando responder aque l e t r a ç o s i n g u l a r b r a s i l e i ­
ro que nos d i f e r e n c i a v a do paradigma c e p a l i n o g e r a l . O t r a ç o que mais 
chamava a t e n ç ã o , t an to ã Mar ia quanto a mim, e ra o i n v u l g a r dinamismo 
da economia b r a s i l e i r a , ou. s e j a , os chamados o b s t á c u l o s ã i n d u s t r i a l i ­
zação (que era o grande tema que o p e s s o a l da CEPAL e s t a v a enfrentando 
na en t rada dos anos 60) nos p a r e c i a d i z e r muito pouco em r e l a ç ã o ao ca ­
so b r a s i l e i r o , como também nos d i z i a bas t an te pouco a i d é i a de uma a g r i -

de bom n í v e l , porém t o t a l m e n t e d e s l i g a d a da agenda b r a s i l e i r a , mergu­
l h e i de cabeça na agenda b r a s i l e i r a e na agenda l a t i n o - a m e r i c a n a , a t r a ­
v é s do c o n t a t o com outra grande Esco la de pensamento que me f o i a p r e ­
sentada a p a r t i r de A n i b a l P i n t o , que era meu c h e f e e um dos pa i s da 
E s c o l a . Desse modo, pa s se i de uma grande d i scussão c o n c e i t u a i a b s t r a t a 
em r e l a ç ã o ao p a i s e ao c o n t i n e n t e a grande d i scussão c o n c e i t u a i sobre 
o p a i s e o c o n t i n e n t e . L o g o , eu t i v e um t i p o de formação i n t e l e c t u a l 
que é pouco usual'. E n t r e t a n t o , i s s o me l e v o u , durante o p e r í o d o da edu­
cação formal em Faculdade e durante o p e r í o d o de formação p ó s - u n i v e r ­
s i t á r i a , a f i c a r permanentemente comprometido com a grande d i scussão 
c o n c e i t u a i . Duas e s c o l a s , duas l i n g u a g e n s , d o i s modos de p r o b l e m a t i z a r 
as c o i s a s t o t a l m e n t e d i f e r e n t e s , mas ambas dadas e o r i e n t a d a s por g e n ­
t e que f o r ç a v a a d i s c u s s ã o dos grandes temas. Ass im, eu f u i b e n e f i c i á ­
r i o dessa pedagog ia e s p e c i a l , s i n g u l a r , que deu opor tun idade a mim, ã 
Mar ia da C o n c e i ç ã o , a A n t ô n i o Cas t ro e ou t ro s de p a r t i c i p a r de um p e ­
queno grupo p r i v i l e g i a d o e v i v e r essa e x p e r i ê n c i a . 



3. De c e r t a forma os acon tec imen tos pós 1964 obr iga ram a CEPAL a r e ­
formular a lguns de seus c o n c e i t o s . Como tu v e s i s s o ? 

R= Bem, a í o que acon teceu f o i o s e g u i n t e : acon teceu o "choque b r a s i ­
l e i r o " , o choque para nós b r a s i l e i r o s , que f o i o 1964. 

Chegou para todos nós a informação de que, apesar de todo o nosso d i ­
namismo, apesar da e s t r u t u r a e c o n o m i c o - s o c i a l b r a s i l e i r a ser d i f e r e n t e 
dos o u t r o s p a í s e s da Amér ica L a t i n a , nos es távamos , de c e r t a mane i ra , 
/caminhando para um impasse que era r e l a t i v a m e n t e p a r e c i d o com o impas­
se que j á e s t a v a s i t u a d o numa s é r i e de ou t ros p a í s e s i rmãos . Todo pen­
samento da CEPAL, e n t ã o , f o i uma t e n t a t i v a de d i s s o l v e r o exagerado 
economicismo da p r i m e i r a economia p o l í t i c a da CEPAL e f a z e r uma t e n t a ­
t i v a de i n c o r p o r a r uma r e f l e x ã o h i s t ó r i c a mais ab rangen te , e i s s o f o i 
f e i t o , a p a r t i r da d i s cus são da chamada dependênc ia . Toda a chamada d i s ­
cussão da T e o r i a da Dependência e ra uma t e n t a t i v a dos c e p a l i n o s de en ­
c o n t r a r uma r e s p o s t a ao porque do quadro g e r a l de aparen te e s t agnação 
que hav i a p r e v a l e c i d o no c o n t i n e n t e . E essa f o i a d i scussão de meados 
de 60, onde se n o t a b i l i z a o Fernando Henr ique Cardoso , o W e f f o r t e t a n ­
tos o u t r o s , que nao eram e c o n o m i s t a s , mas que foram chamados p e l o s e c o ­
nomistas da CEPAL para a judar a d e c i f r a r o enigma. 

4 . Mas i s s o s i g n i f i c o u um rompimento t e ó r i c o com a CEPAL ou se t r a t o u 
somente da r eun ião c r í t i c a de a lguns pontos de sua t e o r i a , como, por 
exemplo , o c o n c e i t o de d e s e n v o l v i m e n t o econômico? 

R= Nao s i g n i f i c a absolu tamente um rompimento t e ó r i c o para a C E P A L , s i g ­
n i f i c a o s e g u i n t e : a CEPAL h a v i a s i d o a campeã da p ropos t a da i n d u s t r i a ­
l i z a ç ã o , t r a t a v a - s e de en tender porque a i n d u s t r i a l i z a ç ã o nao hav i a l o ­
grado os r e s u l t a d o s d e l a e s p e r a d o s . Para r e s o l v e r o enigma de por que 
a i n d u s t r i a l i z a ç ã o nao h a v i a l o g r a d o os r e s u l t a d o s d e l a e s p e r a d o s , se 
procurava a r e s p o s t a ao n í v e l de uma r e f l e x ã o h i s t ó r i c a que f o s s e mais 
a b r a n g e n t e e t r anscendesse o econômico " s t r i c t o sensu" . Essa f o i a t en t a -

c u l t u r a e s t r angu lando o p r o c e s s o de expansão, porque toda a i n fo rma­
ção que nós tínhamos e ra de que o B r a s i l nunca t i nha s i d o e s t r a n g u l a d o 
p e l o l ado a g r í c o l a . I s s o nos dava uma d i f e r e n ç a muito grande em r e l a ­
ção ao paradigma da CEPAL. En tão , nós , a inda que usando o paradigma da 
CEPAL, que e o que e s t á por t r á s do t r a b a l h o da Mar ia e , de c e r t a ma­
n e i r a , i n s p i r a também o meu, e s t ivamos bem mais preocupados em cap ta r 
ou t ras dimensões que e x p l i c a r i a m porque o B r a s i l t i nha uma t r a j e t ó r i a 
d i s t i n t a daquela i m p l í c i t a den t ro do grande paradigma c e p a l i n o . Eu, por 
exemplo , desde a q u e l e momento, f i q u e i a t e n t o , preocupado e i n t e r e s s a d o 
no pape l do Estado d e n t r o do p r o c e s s s o de d e s e n v o l v i m e n t o b r a s i l e i r o . 
Como e que a gen t e consegu ia e x p l i c a r aque le d e s e n v o l v i m e n t o d inâmico 
b r a s i l e i r o sem p a s s a r , n e c e s s a r i a m e n t e , por uma obse rvação que c a p t a s ­
se a e s p e c i f i c i d a d e do e s t a d o b r a s i l e i r o ? ! A Mar ia e s t a v a preocupada em 
m o s t r a r , p e l o l ado da e s t r u t u r a i n d u s t r i a l , como o chamado p r o c e s s o de 
i n d u s t r i a l i z a ç ã o baseado na s u b s t i t u i ç ã o de i m p o r t a ç õ e s , r;o B r a s i l , ha­
v i a l o g r a d o d i f e r e n c i a i s na e s t r u t u r a p r o d u t i v a numa ex tensão que n e ­
nhuma ou t ra economia l a t i n o - a m e r i c a n a hav i a l o g r a d o a t é aque la da t a , 
era^^uma das c o i s a s que nos chamava a a tenção e que , de c e r t a mane i ra , 
e s t ão p r e s e n t e s na obra da j u v e n t u d e , se v o c e q u i s e r c o l o c a r ass im, 
c e r t o ? 
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t i v a do deba te sobre a dependênc ia , que se movia ainda no espaço do para­
digma c e p a l i n o . Era , em u l t ima a n á l i s e , uma ampl iação do mesmo paradigma 
a ques tões como a da e s t ru tu r a s o c i a l e a da e s t r u t u r a de p o d e r , o que an­
tes e s t ava r e s t r i t o i d i n â m i c a da economia, es tá c laro?P,digamos^uma h i -
p o s t a s i a da economia p o l í t i c a da CEPAL, a sua t r a n s f i g u r a ç ã o c r i t i c a na 
forma da T e o r i a da Dependência , que se move sem romper os l i m i t e s do 
mesmo paradigma. Eu, nes ta o c a s i ã o , e s t ava no ILPES, onde esse t r aba ­
lho se d e s e n v o l v e u . Então , as ques tões que nos fasc inavam eram depen­
d ê n c i a , m a r g i n a l i d a d e , e s t ru tu r a s o c i a l . Novamente a t emá t i ca do Es ta ­
do r e a p a r e c i a pos ta em novos termos e e ra nao mais a mera v i s ã o i n s t r u -
m e n t a l i s t a de Es t ado , mas sim j á a v i s ã o h i s t o r i c o - g e n é t i c a c o n s t i t u ­
t i v a de Es t ado . Enf im, essas eram as ques tões que f a sc inavam. É desses 
anos o i n i c i o , a inda muito i n c i p i e n t e , de uma r e v i s ã o c r i t i c a c o n c e i ­
t u a i . Qual o problema? Vejam bem, o c o n c e i t o em to rno do qual todos nós 
nos movíamos era o d e s e n v o l v i m e n t o econômico e s o c i a l , e s se e ra o con-
c e i t o - c h a v e , quero d i z e r , e ra a h i s t ó r i a enquanto p r e s e n t e e a h i s t ó ­
r i a enquanto p r o j e t o . Essa era a i d é i a de d e s e n v o l v i m e n t o econômico s o ­
c i a l . 

O que d i n a m i z a r i a i s s o , a p a r t i r do paradigma c e p a l i n o , s e r i a a i n t e ­
ração d i a l é t i c a e n t r e o i n t e r n o e e x t e r n o . As f r u s t r a ç õ e s c o g n i t i v a s e 
p o l í t i c a s que provinham e que nasciam no s e i o dos c e p a l i n o s levavam a 
que nós v o l t á s s e m o s a i n t e r r o g a r o c o n c e i t o de d e s e n v o l v i m e n t o econô­
mico e s o c i a l . A d i s cus são da dependência t e v e a grande impor tânc ia de 
chamar a a tenção para o f a t o de que o d e s e n v o l v i m e n t o l a t i n o - a m e r i c a n o , 
a grande h i s t o r i z a ç a o do c o n c e i t o de América L a t i n a , que hav i a s i d o f e i ­
to p e l a CEPAL, e ra uma c e r t a modal idade de d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s ­
t a , en tão v o c ê v o l t a v a a pensar no que era d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a . 
No e n t a n t o , i n s i n u a v a - s e que a r e s p o s t a t e r i a que ser l o g r a d a por esse 
caminho. Ora, i s s o i m p l i c a v a o r e t o r n o ao pensamento c l á s s i c o , quer d i ­
z e r , quais foram os pensadores que enfrentaram a ques tão de entender o 
que e c a p i t a l i s m o e como o c a p i t a l i s m o se move? Foram os pensadores 
c l á s s i c o s l i b e r a i s . I s s o é a l g o que vem l á de Adam Smith e R i c a r d o e é 
a l g o que passa também p e l a c r i t i c a da economia p o l í t i c a f e i t a p o s t e ­
r i o r m e n t e por Marx. Ha, e n t ã o , um movimento i n t e l e c t u a l de recuperação 
desses a u t o r e s . Eu d i r i a que, em f i n s de 60, a ruptura com o paradigma 
c e p a l i n o j á começa a apa rece r e aparece de maneira muito c l a r a num a r ­
t i g o de Mar ia da Conce ição Tavares chamado "Além da Es t agnação" , onde 
v o c e j a v e um movimento que procura romper com o paradigma, r ecupe ran ­
do a pauta de d i s c u s s ã o , da grande d i scussão da economia p o l í t i c a do i n í ­
c i o do s é c u l o X I X . Ora, toda a produção i n t e l e c t u a l , eu d i r i a , do gruoo 
dos economis t a s j io qual eu f aço p a r t e , de c e r t a manei ra , se v o l t o u a apro­
fundar ia r e f l e x ã o nessa d i r e ç ã o . E i s s o l e v a a uma r e l e i t u r a da i n t e r ­
p r e t a ç ã o c o n v e n c i o n a l da economia b r a s i l e i r a . Essa i n t e r p r e t a ç ã o con­
v e n c i o n a l da economia b r a s i l e i r a hav i a a t i n g i d o seu grande momento c r i a ­
dor com o l i v r o de C e l s o Furtado "Formação Econômica do B r a s i l " . Nesse 
l i v r o h a v i a uma determinada i n t e r p r e t a ç ã o que e r a , d igamos , a v e r s ã o da 
economia p o l í t i c a da CEPAL r e f e r i d a ao caso b r a s i l e i r o . Para nós , o p r o ­
blema era repensar a h i s t ó r i a do d e s e n v o l v i m e n t o b r a s i l e i r o e , por i s ­
s o , todo o t r a b a l h o de Campinas caminha nessa d i r e ç ã o e é nesse s e n t i ­
do que devem ser l i d o s os t r aba lhos de João M. Cardoso de MelIo , os t r a ­
ba lhos de Maria da Conce ição T a v a r e s , os meus p r ó p r i o s t r a b a l h o s , e n f i m 
os t r a b a l h o s de todo o grupo que Ia e s t a . P o d e - s e c o l o c a r da s e g u i n t e 
maneira : e um conjunto de i n t e l e c t u a i s formado na t emá t i ca e nas c a t e ­
g o r i a s p ropos t a s p e l a CEPAL que, de c e r t a manei ra , tem uma ruptura com 



5. No i n i c i o f a l a s t e sobre tua formação i n t e l e c t u a l , bas t an te in t ensa 
em termos dos p r e c u r s o r e s n e o c l a s s i c o s . P o s t e r i o r m e n t e , na CEPAL, t o -
maste c o n t a t o com o marco t e ó r i c o k e y n e s i a n o . Em que momento houve a 
c r i t i c a aque las concepções e um aprofundamento t e ó r i c o den t ro do pa ra -
dignia marx i s t a? 

R= V e j a , sendo p r o f e s s o r , f i c a - s e a v i d a i n t e i r a mergulhado nesses t e ­
mas, e n t r e t a n t o , minha t r a j e t ó r i a de formação i n t e l e c t u a l e i n t e i r a m e n ­
t e d i f e r e n t e dos cursos de graduação e pós-graduaçao que ho j e nos p r o ­
pomos a d e f e n d e r . Durante todo aque l e p e r í o d o de formação , nao tomei 
c o n t a t o com o pensamento c l á s s i c o ou m a r x i s t a . Na v e r d a d e , o pensamen­
to c l á s s i c o e a c r i t i c a a e s se pensamento foram o b j e t o s de nosso e s t u ­
do muito após a nossa fo rmação . Porém, v e j a bem, o t i p o de t r a j e t ó r i a 
i n t e l e c t u a l que t i vemos f a c i l i t o u - n o s en t r a r nessa d i s c u s s ã o . 

6. Há t r e s a s p e c t o s impor tan tes que gos ta r í amos que tu comentasses . T r a ­
t a - s e do "pensamento" econômico b r a s i l e i r o que é , em p r i m e i r o l u g a r , 
uma d e d i c a ç ã o grande ao c u l t i v o de l e i t u r a de a u t o r e s no o r i g i n a l ; em 
segundo, uma d e d i c a ç ã o e compreensão da l i i s t o r i a ; e , em t e r c e i r o , um 
"mergulho" muito g r a n d e , que começa com v o c ê s na CEPAL, nas ques tões 
candentes da r e a l i d a d e b r a s i l e i r a . I s s o f a z dos economis tas b r a s i l e i r o s 
economis tas muito e n g a j a d o s , ao c o n t r á r i o do que se v e em ou t ros p a í ­
s e s . O que achas d i s s o ? 

R= Eu t e n d e r i a a c o n c o r d a r , apenas ac rescen tando o s e g u i n t e : eu actio 
que i s s o e mais ou menos l a t i n o - a m e r i c a n o , nao é só B r a s i ] . 

P e r c o r r e n d o a Amer ica L a t i n a , d e s c o b r e - s e que os economis tas da Ameri 
ca L a t i n a e s t ã o e f e t i v a m e n t e e n v o l v i d o s no i n t e r i o r da d i s c u s s ã o e m u i ­
to comprometidos com essa d i s c u s s ã o . Eu d i r i a que a vantagem dos e c o ­
nomistas b r a s i l e i r o s sobre os ou t ro s economis tas l a t i n o - a m e r i c a n o s e q u e 
o B r a s i l é uma e x p e r i ê n c i a de d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a muito mais 
complexa , muito mais ab rangen te , uma e x p e r i ê n c i a de d e s e n v o l v i m e n t o ca ­
p i t a l i s t a de pon ta . De ponta no s e g u i n t e s e n t i d o : n a o é a t r a j e t ó r i a dos 
p a í s e s c e n t r a i s , mas é a t r a j e t ó r i a de ponta do s is tema p e r i f é r i c o . 

De c e r t a mane i ra , a t r a j e t ó r i a da economia b r a s i l e i r a e a t r a j e t ó r i a da 
economia mexicana sao absolu tamente i n é d i t a s do ponto de v i s t a l i i s t ó -
r i c o . Nós temos p e r c o r r i d o caminhos que nenhuma ou t ra e x p e r i ê n c i a e c o ­
nômica mundial p e r c o r r e u . Os ou t ros p a í s e s da America L a t i n a tem, em 
alguns momentos da sua h i s t ó r i a problemas semelhantes aos que a h i s t ó ­
r i a b r a s i l e i r a j a abrangeu, mas nos temos inúmeras dimensoes que nenhum 
d e l e s v i v e u . I s s o nos da uma ma té r i a -p r ima de r e f l e x ã o mais r i c a . Em. 
ou t ro s t e rmos , a e s p e c i f i c i d a d e da p r o v í n c i a B r a s i l nos dá uma u n i v e r ­
s a l i d a d e em r e l a ç ã o ao t e r c e i r o mundo que é real tnente su rp reenden te . 

7. A i m p o r t â n c i a que tu c o l o c a s , seguidamente , em teus d i s c u r s o s , da 
n e c e s s i d a d e de r e s g a t a r o p lanejamento tem também esse mesmo s e n t i d o de 
r e v i s ã o c r i t i c a ? 

uma de terminada p ropos t a de i n t e r p r e t a ç ã o da h i s t ó r i a e que recupera 
ou t ro modo de l e r a h i s t ó r i a , mas em cima da mesma t e m á t i c a , em cima da 
mesma agenda, em cima das mesmas ques tões que a CEPAL hav i a c o l o c a d o . 
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R= V e j a bem, a p a l a v r a p lane jamento e s t á ca r regada de cono tações nega­
t i v a s . Vejamos qua i s as cono tações que e l a tem. P r i m e i r o , que a r e l a ­
ção E s t a d o - S o c i e d a d e i u n i l a t e r a l e o Estado i o s u j e i t o e s c o l h e d o r ; o 
Es t ado , a p a r t i r de suas r a z o e s , t r a ç a a t r a j e t ó r i a fu tura da s o c i e d a 
de e o p e r f i l fu tu ro da soc i edade que e l e d e s e j a . Segundo, que o E s t a ­
do é p rodu tor da h i s t ó r i a segundo sua d e c i s ã o p r é v i a e que o economis ­
ta é um t é c n i c o que ajuda o Estado e s c o l h e d o r . Quer d i z e r , a noção de 
p lane jamento tem uma s é r i e de cono tações p e l a s quais pa rece ser o pro--
cedimento o p e r a c i o n a l do Estado a u t o r i t á r i o . Como t a l , essa expressão 
f i c o u t o t a l m e n t e de turpada . E la f o i s o c i a l i z a d a e g e n e r a l i z a d a na Amé­
r i c a L a t i n a , quando,nos sonhos dos anos 50, se a c r e d i t a v a que a A m é r i ­
ca L a t i n a p o d e r i a , a p a r t i r do p lane jamento e d e s e n v o l v i m e n t o , v e n c e r a 
d i s t a n c i a que a separava dos p a í s e s c e n t r a i s . I s s o s e r i a f e i t o sem rup­
turas r a d i c a i s , a t r a v é s de um p r o c e s s o de assentamento p r o g r e s s i v o a um 
t i p o de s o c i e d a d e mais a b e r t a , mais ab rangen te , com menores problemas 
s o c i a i s . A p a l a v r a f i c o u i n t e i r a m e n t e comprometida e , p i o r que i s s o , 
f o i ap rop r i ada p e l o s reg imes a u t o r i t á r i o s que, na v e r d a d e , foram os que 
implantaram o planejamento na Amér ica L a t i n a . No caso do B r a s i l , é a b ­
solu tamente v i s í v e l que uma f a c e t a da p ropos t a da CEPAL f o i i n t e i r a m e n ­
t e comprada p e l o reg ime a u t o r i t á r i o b r a s i l e i r o . 

Bem, como uma reação ao a u t o r i t a r i s m o , surg iu também uma e s p é c i e de f o ­
b i a a exp res são p lane jamen to , ã i d é i a de que a p a l a v r a p lanejamento f a ­
z i a p a r t e de uma i d e o l o g i a de dominação e x e r c i d a abs t ra tamente em nome 
das r a z o e s do Es t ado . Eu mesmo f u i um c r í t i c o dos mais acerbados do 
c o n c e i t o . A t é e s c r e v i um " t i j o l o " , que é exatamente sobre como apa rece 
a i d é i a de c o n t r o l e , o que e s t á por t r á s da concepção de p l ane j amen to , 
e t c . Quando eu d i g o que é n e c e s s á r i o r e s g a t a r o p l ane jamen to , eu quero 
d i z e r que a soc i edade tem que pensar em seu f u t u r o , t e m que d i s c u t i r c o ­
l e t i v a m e n t e o seu fu tu ro e , de alguma mane i ra , t e r um pape l fu tu ro d e ­
c i d i d o por e l a , l e g i t i m a d o a t r a v é s de uma d i scussão e uma grande c o n ­
s u l t a s o c i a l . É nesse âmbito que' eu acho que a i d é i a de p lanejamento 
deve ser r ecuperada . Nao enquanto uma t é c n i c a a s e r v i ç o da r a c i o n a l i ­
zação do Es t ado , mas enquanto um momento p e l o qual a soc i edade r e f l e ­
t e e d i s c u t e s i s t ema t i camen te qual é o seu p e r f i l f u t u r o . A t é porque , 
se esse e x e r c í c i o nao f o r f e i t o , de terminadas q u e s t õ e s , como a d e f i n i ­
ção de um novo padrão de i n d u s t r i a l i z a ç ã o , não t e r ã o como a b r i r cami­
nho ou e s p a ç o . A a n t í t e s e a essa pos tura s e r i a exatamente exacerbar o 
r e g i m e , o sub - r eg ime , o munic ipa l i smo e , no l i m i t e , a comunidade, a m i -
crocomunidade, o r g a n i z a n d o - s e e pensando-se no p e r í m e t r o das r e l a ç õ e s 
i n t e r p e s s o a i s que podem-se e s t a b e l e c e r den t ro do conjunto dos morado­
r e s . Na_^verdade, s e r i a pegar a soc i edade complexa e f a z e r d e l a uma c o n ­
f e d e r a ç ã o de i n d i v í d u o s , o que é , sem dúv ida , uma v i s ã o a t o m í s t i c a e 
a h i s t ó r i c a da s o c i e d a d e . En tão , acho que a i d é i a de p l ane j amen to , a inda 
que ca r regada de todas as cono tações n e g a t i v a s , tem que ser pos ta n o ­
vamente em d i s c u s s ã o , a t é para e x o r c i z a - l a de seu compromisso com a 
concepção a u t o r i t á r i a do Es tado , c o r r e t o ? Caso c o n t r á r i o , nós e s t a r í a ­
mos "abr indo mao" de um t i p o de r e f l e x ã o c o l e t i v a que é i m p r e s c i n d í v e l 
para en f ren ta rmos , i n c l u s i v e , a ex tensão da c r i s e que e s t á pos ta a í . P o r 
exemplo , a e s t r u t u r a i n d u s t r i a l b r a s i l e i r a tem como seu s e t o r l i v r e o 
segmento me ta l -mecan ico a u t o m o b i l í s t i c o . Qualquer fu tu ro padrão de i n ­
d u s t r i a l i z a ç ã o no B r a s i l tem que r e s o l v e r a ques tão do que f a z e r com o 
segmento me ta l -mecãn ico a u t o m o b i l í s t i c o . A cu r to p r a z o , p r a t i c amen te 
nao ha nada a f a z e r a nao ser que v o c e e s t e j a d i s p o s t o a g e r a r uma s i ­
tuação de desemprego dramát ica e se lvagem no segmento o p e r á r i o de pon-



9 . Sabemos das e v i d e n t e s c o n t r a d i ç õ e s que e x i s t e m e n t r e o c a p i t a l i n ­
t e r n a c i o n a l e segmentos de c a p i t a l n a c i o n a l , p r i v a d o e e s t a t a l , p r i n c i ­
palmente em tempos de r e c e s s ã o mundial e excesso g e n e r a l i z a d o de capa­
c i d a d e o c i o s a . Também a economia b r a s i l e i r a passou p e l a e x p e r i ê n c i a do 
f r a c a s s o do I I PND. Ass im , gos t a r í amos que tu e x p l o r a s s e s as p o s s i b i l i ­
dades de sucesso desse p lane jamento a que te r e f e r e s , dada a r e s i s t ê n ­
c i a do c a p i t a l i n t e r n a c i o n a l em t r a n s f e r i r para o B r a s i l novos segmen­
tos de a t i v i d a d e . 

R = Estou cada v e z mais c o n v e n c i d o de que o problema no B r a s i l passa por 
uma sagrada a l i a n ç a . Eu acho que há uma sagrada a l i a n ç a e n t r e o c a p i t a l 
i n t e r n a c i o n a l , que i hegemônico no c i r c u i t o i n d u s t r i a l , e o grande c a ­
p i t a l n a c i o n a l , que i hegemônico no c i r c u i t o nao i n d u s t r i a l - E u acho que 
ha um a n t i g o p a c t o no B r a s i l que une o grande c a p i t a l p r i v a d o n a c i o n a l , 
que e nao i n d u s t r i a l , como o b a n c á r i o , i m o b i l i á r i o , a g r á r i o e mercan­
t i l , c o m o c a p i t a l i n d u s t r i a l que e predominantemente e s t r a n g e i r o , sob i i e e e -
raoniadas f i l i a i s , e que e s t a sagrada a l i a n ç a e quem, na v e r d a d e , d e f i n e 
os rumos dos grandes movimentos h i s t ó r i c o s do d e s e n v o l v i m e n t o b r a s i l e i ­
r o do passado. 

10. Qual s e r i a , na tua o p i n i ã o , o p r o j e t o p o l í t i c o da sagrada a l i a n ç a 

ou sagrado pac to? 

R = Nao s e i , eu acho que e um p r o j e t o v a r i a d o no tempo,nao acho que s e ­
j a um p r o j e t o f o r m a l . Esse p r o j e t o v a r i a . Eu nao acho que e l e s tenham 
um ún ico p r o j e t o p o l í t i c o . N e s t e momento, eu tenho a impressão que nao 
há nada. Eu tenho impressão que , n e s t e momento, o c a p i t a l i s m o , a n í v e l 
mundial e a n í v e l n a c i o n a l , n a o tem nenhuma p r o p o s t a . O D e l f i m tem uma 
determinada concepção de como deve ser a a r q u i t e t u r a do c a p i t a l i s m o b r a ­
s i l e i r o , que e , d igamos , a sua u t o p i a . N e s t e momento, eu nao a c r e d i t o 
que para e l e e s t e j a c l a r o como é que e l e g a r a n t e a u t o p i a . Eu tenho a 
impressão de que o D e l f i m , h o j e , deve t e r s e r í s s i m a s dúvidas quanto a 
e s t a b i l i d a d e do s i s tema em que e l e a tua ,do quanto e s s e s i st e m a é f r a g i 1 . 

t a , que é o segmento dos m e t a l ú r g i c o s , e no imenso complexo de popu la ­
ção t r aba lhadora que depende d i r e t a ou i n d i r e t a m e n t e do au tomóve l . A 
c u r t o p r a z o , p r a t i c a m e n t e nada se pode f a z e r com r e s p e i t o a esse s e t o r 
i n d u s t r i a l que é o s e t o r i n d u s t r i a l l i d e r dessa e s t r u t u r a ( i n d u s t r i a l ) 
que a i e s t á . A g o r a , o problema da conve r são da i n d ú s t r i a a u t o m o b i l í s ­
t i c a a um ou t ro d e s t i n o e a montagem de novos s e t o r e s i n d u s t r i a i s que 
subst i tuam o pape l do au tomobi l i smo como c a r r o - c h e f e c e n t r a l h o j e da 
economia b r a s i l e i r a é t i p i c a m e n t e uma ques tão de p l a n e j a m e n t o e d e d i s ­
cussão s o c i a l imensa para l e g i t i m a r uma e s c o l h a a l t e r n a t i v a . 

8. Ou s e j a , tu c o l o c a s o p lane jamento como um p r o c e s s o que p o s s i b i l i t a 

e v i a b i l i z a a formação de um p r o j e t o s o c i a l ? 

R = E v i d e n t e l E' acho que nao se pode c a i r no e r r o de f a z e r um movimen­
t o o p o s t o : como i s s o f o i "a f a l a do p r í n c i p e ' ' a u t o r i t á r i o e "por c ima" , 
vamos, e n t ã o , i n o v a r a nossa p r á t i c a . A i vem aque las h i s t ó r i a s de que: 
"pequeno é b o n i t o " ; "vamos nos preocupar com pos tes de l u z " ; "com o p r o ­
blema da p raça" ; "da c r e c h e " . Se nos vamos por a i , e s t a r e m o s h i s t o r i c a ­
mente f e r r a d o s , nao vamos chegar a lugar nenhum. 



12. Por que nao en tender esse d e c l í n i o no g a s t o p u b l i c o p e l o e s t r e i t a ­
mento da base t r i b u t a r i a d e c r e t a d a p e l o p r ó p r i o d e c l í n i o autônomo no 
c r e s c i m e n t o ? 

R = Ê c l a r o que eu posso f a z e r , sem muita d i f i c u l d a d e , um t i p o de aná­
l i s e na d i r e ç ã o que v o c e e s t á s u g e r i n d o . P o d e r i a mostrar que o p r ó p r i o 
d e s e n v o l v i m e n t o p o l í t i c o - e c o n ô m i c o v a i e s t a b e l e c e n d o l i m i t e s tao e s ­
t r e i t o s que a r e c e s s ã o acaba sendo a única e sco l l i a p o s s í v e ] e , nesse 
s e n t i d o , e l a es tá determinada por a l g o que é maior do que a c o n s c i ê n ­
c i a dos p r ó p r i o s homens que pres idem o p rocesso p o l í t i c o e econômico . 
A l i á s , e s c r e v i um a r t i g o , "Admin i s t r ação da C r i s e A t u a l " , p u b l i c a d o na 
r e v i s t a Economia da America L a t i n a , que e s t a c o n s t r u í d o nessa l i ­
nha. O mal desse t i p o de v i s ã o é que a b s o l v e i n t e i r a m e n t e os persona­
gens do g o v e r n o de r e s p o n s a b i l i d a d e ao n í v e l do p r o c e s s o c o r r e n t e . T a l ­
v e z porque eu e s t e j a sempre muito e n v o l v i d o no deba t e p o l í t i c o , tendo 
sempre a nao a b s o l v e - l o s i n t e i r a m e n t e , para poder f a z e r minha cobrança 
p e r s o n a l i z a d a . Eu rea lmen te acho que o D e l f i m não tem espaço p r a t i c a ­
mente nenhum para r e s o l v e r o impasse n e s t e momento. 

13. Tu nao achas que esse encaminhamento da ques tão tem o r i s c o de dar 
a p o l í t i c a econômica um poder que e l a nao tem? 

R. = Nao é bem i s s o , nao. Veja bem: o c i c l o S i n e x o r á v e l e e dado por uma 
l ó g i c a h i s t ó r i c a ma io r , mas o formato e s p e c í f i c o do c i c l o é muito a f e ­
tado p e l a s p e r i p é c i a s da p o l í t i c a econômica. As o s c i l a ç õ e s , as v a r i a ­
ç õ e s , as a m p l i t u d e s , a e x t e n s ã o , tudo i s s o e o produto de d e c i s õ e s de 
p o l í t i c a econômica . O que v o c e e s t á chamando a a t e n ç ã o , e eu c o n c o r d o , 
é que, na v e r d a d e , o quadro r e c e s s i v o a tua l aparece imedia tamente como 
produto de determinadas d e c i s õ e s p o l í t i c o - e c o n ô m i c a s , mas essas d e c i ­
sões p o l í t i c o - e c o n ô m i c a s estavam quase que predeterminadas p e l o p r ó ­
p r i o curso do movimento a n t e r i o r . I n c l u s i v e , eu e s c r e v i um ar f i g o nesse 
s en t ido ,mas eu nao g o s t o de c o l o c a r dessa manei ra , p o i s , quando se c o ­
l o c a dessa mane i ra , impede-se a c o n t r o v é r s i a com o Governo que agora 
e s t á a í . T r a t a - s e a te de um problema da minha p o s i ç ã o p o l i t i c o - p a r l i ­
d a r i a . Eu, de algum modo, tenho que t e r uma i n s t â n c i a em que eu possa 
r e s p o n s a b i l i z a r o Governo, a t é para f a z e r a s e g u i n t e demonst ração; o p ­
tam p e l a r e c e s s ã o porque nao e s t ã o d i s p o s t o s a mexer na e s t r u t u r a t r i ­
b u t a r i a , optam p e l a r e c e s s ã o porque p re fe rem a e s p e c u l a ç ã o f i n a n c e i r a . 
Ora, se e l e s e s t ã o p r i s i o n e i r o s de uma a rmadi lha , eu nao vou d i z e r : 

11. Por que tu optas por v e r a r e c e s s ã o como um fenômeno p rovocado p e ­
l a p o l í t i c a econômica e , p o r t a n t o , p a s s í v e l de ser c o n t r o l a d a ? Ã medi ­
da que nao p r i v i l e g i a s as l e i s de movimento da s o c i e d a d e c a p i t a l i s t a , 
nao e s t a r i a havendo uma i n v e r s ã o na ordem de de t e rminações na tua ana­
l i s e ? 

R = Vou lhe d i z e r : a redução da taxa de c r e sc imen to no B r a s i l e a l g o p r o ­
duz ido p e l a l ó g i c a i n e x o r á v e l do c i c l o econom.ico c a p i t a l i s t a , o qual 
o c o r r e causado p e l o s padrões de compet ição i n t e r c a p i t a l i s t a em e tapa 
m o n o p õ l i c a . A g o r a , um quadro r e c e s s i v o na economia b r a s i l e i r a só se a r ­
ma se v o c e c o n t r a i o g a s t o p ú b l i c o , se v o c e desmonta o patamar do n í v e l 
desses g a s t o s . Esse d i s p ê n d i o é uma ques tão de na tu reza p o l í t i c a e e c o ­
nômica que d e v e ser l o c a l i z a d a ao l ongo das e tapas do c i c l o . 



14. Tu i n d i c a s t e que o encaminhamento de um p r o j e t o n a c i o n a l passa ne ­
ces sa r i amen te p e l a adoção de f o r ç a s p r o d u t i v a s cada v e z mais avança­
das . No en tan to o o u t r o l ado dessa ques tão é a absorção p r o g r e s s i v a m e n ­
t e menor de mao-de -ob ra . 

R = Vamos r e d u z i r a jo rnada de t r a b a l h o , vamos l i b e r t a r o homem do v a ­
l e de l á g r i m a s . Qualquer economia c a p i t a l i s t a , quando d e s e n v o l v e suas 
f o r ç a s p r o d u t i v a s , f a z duas c o i s a s com r e s p e i t o a sua f o r ç a de t r aba ­
l h o . P r i m e i r o , d i l a t a o p razo médio de t r e inamen to , quer d i z e r , a data 
de en t rada no mercado de t r a b a l h o e s t á - s e tornando cada v e z mais d i l a ­
t ada , e a ou t ra c o i s a que f a z e r e d u z i r a jo rnada de t r a b a l h o . No Bra ­
s i l , nós temos uma jo rnada o f i c i a l de o i t o ho ra s . Na v e r d a d e , é supe­
r i o r a e s sa , porque a maior p a r t e das pessoas ocupam as horas e x t r a o r ­
d i n á r i a s ou com ou t ro emprego, ou com " b i c o s " . O b r a s i l e i r o , em média , 
e s t a t raba lhando mui to mais de o i t o horas por d i a . Se nós temos um p r o ­
blema de emprego e eu , na v e r d a d e , acho que esse problema de emprego Ó 
um problema de taxa de c r e sc imen to ( p o i s se v o c e a t i v a r a taxa de c r e s ­
c i m e n t o , v o c e i n v e r t e essa t e n d ê n c i a ) , nós devemos a p e r f e i ç o a r nossa 
l e g i s l a ç ã o d iminuindo a jo rnada de t r a b a l h o . 

15. A g o r a , i s s o passa , o b r i g a t o r i a m e n t e , por uma redução da massa de 
m a i s - v a l i a e da taxa de l u c r o que e a r a z ã o de ser do s i s t e m a . 

R = Vamos v e r o s e g u i n t e : qualquer r eg ime c a p i t a l i s t a a c e i t a que o sa­
l á r i o r e a l c r e s ç a , p e l o menos, i g u a l á e l e v a ç ã o da p r o d u t i v i d a d e . I s s o 
nao a l t e r a a r e l a ç ã o s a l a r i o - l u c r o . A g o r a , numa r e n e g o c i a ç ã o s o c i a l , p o ­
d e - s e a l t e r a r a r e l a ç ã o s a l a r i o - l u c r o num determinado momento.E eu acho 
que no B r a s i l v a i se r n e c e s s á r i o i s s o . E n t r e t a n t o , a s o c i e d a d e b r a s i ­
l e i r a , dado o grau de d e s e n v o l v i m e n t o das f o r ç a s p r o d u t i v a s , é p e r f e i ­
tamente c o m p a t í v e l , ao meu j u í z o , com uma me lho r i a da r e l a ç ã o s a l a r i o -
- l u c r o e com uma redução da jo rnada de t r aba lho p r o j e t i v a m e n t e . É c l a ­
r o que a r e l a ç ã o s a l a r i o - l u c r o , n e s t e momento, pa rece nao se r m a l e á v e l . 
Mas nao v e j o porque a economia b r a s i l e i r a , retomando uma taxa de 8 a 
9% ao ano , nao pode p e r f e i t a m e n t e propor p e l a r e g u l a m e n t a ç ã o e p e l a ob ­
s e r v a ç ã o mais e x r ^ l í c i t a da l e g i s l a ç ã o do t r a b a l h o e uma redução do tem­
po de j o rnada media . I s s o é p e r f e i t a m e n t e p o s s í v e l . Eu nao c o n s i g o d e s ­
c o b r i r onde e s t a a i m p o s s i b i l i d a d e . Na década de 50, o s a l á r i o de base 
era quase o dobro do a t u a l . 

A l i á s , nao é só i s s o . Nós retomamos a expansão com uma nova f ren te , - o 
quadro b r a s i l e i r o , a v i s ã o ingênua que e s t a por t rás da i d é i a de renun­
c i a r a i n d u s t r i a l i z a ç ã o ou r e d u z i r o r i t m o de i n d u s t r i a l i z a ç a o , o u con­
s i d e r a r que o problema da i n d u s t r i a l i z a ç ã o é um problema s e c u n d á r i o , e 

c o i t a d i n h o s d e l e s que e s t ã o presos numa a rmadi lha" , porque eu e s t a r i a 
a b s o l v e n d o - o s . Eu vou d i z e r : "foram e l e s que cons t ru í ram essa armadi­
lha que a i e s t á " . I s s o é um problema de l inguagem p o l í t i c a . T e o r i c a m e n ­
t e , eu d i r i a a v o c ê s que , num m.omento de c r i s e como a que se e s t á a g o ­
r a , o s i s t ema de f o r ç a s dominantes p ra t i camen te nao tem espaço para d i s ­
por as c o i s a s . E o D e l f i m , v e j a bem, r e l u t o u no l i m i t e a essa a l t e r n a ­
t i v a , porque e l e sabe que essa a l t e r n a t i v a dá s o b r e v i d a durante algum 
tempo, mas ag rava a f r a g i l i d a d e de sua p ropos ta no espaço m a i o r . H o j e , 
por exemplo , os bancos consegui ram e s t a r numa s i t u a ç ã o de i so l amen to 
n a c i o n a l . 
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muita a i d é i a de que a gen t e j a a t i n g i u um de te rminado e s t a g i o de d e ­
s e n v o l v i m e n t o t a l que o problema e s t á muito mais na e s f e r a da d i s t r i ­
b u i ç ã o do que na e s f e r a da produção. So que, normalmente , uma economia 
c a p i t a l i s t a so se sus ten ta se a sua produção e s t a c r e s c e n d o , p r i n c i p a l ­
mente no caso de uma economia c a p i t a l i s t a como a b r a s i l e i r a que d i f e ­
r e n c i o u o apai e l h o p r o d u t i v o de t a l m o l d e , que tem um s e t o r produtor de 
meios de produção com a l t o peso d e n t r o da e s t ru tu ra i n d u s t r i a l . A d e ­
ma i s , essas a t i v i d a d e s l i g a d a s a cons t rução de nova capac idade produ­
t i v a sao pesadamente empregadoras de mao-de-obra- Eu nao es tou pensan­
do na I n d u s t r i a de Transformação que f a z maquinase equipamentos ,eu e s ­
tou pensando em todo o s e t o r de engenha r i a . O que r e p r e s e n t a a engenha­
r i a como em,prego de m.?o-de-obra é uma b r u t a l i d a d e I En tão , a economia 
b r a s i l e i r a , para pgder manter normal a sua produção , tem que e s t a r c r e s ­
cendo . A g o r a , c r e scendo em que p a d r ã o ' Nesse padrão que e s t á a i , a cada 
v o l t a que damos, temos maior d i f i c u l d a d e para e n f r e n t a r os d e s n í v e i s , 
os o b s t á c u l o s e as d i s t o r ç õ e s e x i s t e n t e s d e n t r o da economia .En tãoe ne ­
c e s s á r i o v o l t a r a c r e s c e r , mas com um novo padrão . Mas o novo padrão 
n a o é o b t i d o a p a r t i r de p r o j e t o comun i t á r io m i c r o s c ó p i c o , o novo padrão 
tem que c o n s i d e r a r a a l t a p r i o r i d a d e desses p r o j e t o s comuni t á r ios l o ­
c a i s m i c r o s c ó p i c o s , mas tem que i r além d i s s o . Nós temos que c o l o c a r 
nossa e s t r u t u r a i n d u s t r i a l nas f r e n t e s de expansão por onde i r á o s i s ­
tema econômico mundia l , caso c o n t r á r i o , nós vamos perder p o s i ç ã o ao l o n ­
go dos anos 80 . O que e s t á acontecendo? Está "p in t ando" a l uma m o d i f i ­
cação nos p roces sos t é c n i c o s p r o d u t i v o s de uma r a d i c á l i d a d e espan tosa , 
a p a r t i r da g e n e r a l i z a ç ã o da I n f o r m á t i c a . T r a t a - s e de um aprofunda­
mento v i o l e n t o da subordinação r e a l da f o r ç a de t r a b a l h o , uma desqua-
l i f i c a ç a o mass iva de mao-de -obra , a p a r t i r de r o b ô s , a p a r t i r de mo­
d e l o ? de c á l c u l o numérico e t c . 

Se nos não con t ro la rmos essa t e c n o l o g i a , a nossa e s t r u t u r a i n d u s t r i a l 
a tua l poderá , e n t ã o , essa sim ser "escan teada" e a l a h i p ó t e s e pode- se 
m a t e r i a l i z a r . En tão , sabe o que e s t a acontecendo? Do ponto de v i s t a 
i d e o l ó g i c o , as o p o s i ç o e s no B r a s i l e s t ã o fazendo um movimento a n t i t e t i -
co muito e l e m e n t a r , que é o ' s e g u i n t e : para todos os temas que foram ca­
r a c t e r í s t i c o s do regime durante esses 15 anos , nós construímos o an-
t i t e m a . Então o r eg ime f o i c e n t r a l i z a d o r , n ó s fomos d e s c e n t r a l i z a d o r e s , 
o r eg ime deu impor t ânc ia ãs grandes o b r a s , nós fomos a f a v o r das peque­
nas o b r a s , o reg ime deu muita impor tânc ia a i n d u s t r i a l i z a ç ã o , nos nao 
gostamos mais do c o n c e i t o de i n d u s t r i a l i z a ç ã o , o r eg ime f a l a v a em p l a ­
ne jamento , então nós somos a n t i p l a n e j a m e n t o , se nós formos por esse ca­
minho, es taremos " f e r r a d o s " . Nós temos que a f i r m a r alguma c o i s a alem 
dessa negação das formas que o reg ime adotou . Esse é o e x e r c í c i o que 
nós economis tas temos que f a z e r , nao para t i r a r do b o l s o um modelo a l ­
t e r n a t i v o , mas para t i r a r do b o l s o uraa p ropos t a para d i s cus são s o c i a l 
e a v a l i z a r a d i s c u s s ã o s o c i a l a p a r t i r do nosso p róp r ioencadeamen to na 
o p o s i ç ã o . É por i s s o que eu acho que o Movimento Renovação dos Econo­
mis tas tem uma t a r e f a i d e o l ó g i c a nas o p o s i ç o e s de p r i m e i r a grandeza a 
e n f r e n t a r , se bem que somos o lhados com uma c e r t a s u s p e i t a p e l a s o p o ­
s i ç o e s . A s u s p e i t a de que somos os novos t e c n o c r a t a s , os novos manda­
r i n s . 


